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IMPRENSA E INFÂNCIA NO BRASIL: 
INFORMAÇÃO E FORMAÇÃO (1930/1950)

Olga Brites

um tempo atrás, a imprensa

imprensa para historiadores - e outros interessados nesse universo 

imprensa

na transmissão, a diferentes formas de leituras, não somente reservados aos 

2017).
imprensa

Faria Cruz e Maria do Rosário da Cunha Peixoto, é: 

hegemonia nos muitos e diferentes momentos do capitalismo 

Pensamos a imprensa

promover esquecimentos. A imprensa
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sem mudanças.

imprensa como 

imprensa.

Infância

revista Infância

, Diário popular, Folha da Manhã, Diário de São Paulo, 

Gazeta de São Paulo e Correio Paulistano
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ocasionalmente, eram mulheres casadas com homens que exerciam altas funções 
de poder (Brites, 2023).

concretos que não poderiam ser evitados, desconsiderados, como se isentassem 

se tornavam como força expressiva em suas reivindicações, controlando-os 
socialmente.

dos diferentes agentes sociais. O Departamento de Imprensa e Propaganda 

O 

Estado de São Paulo

das oligarquias paulistas. O PD, apesar de em oposição ao PRP, fazia frente aos 
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como a cidade do progresso, do avanço. Apresentava-se exemplo de outras 

para o resto do Brasil como exemplo a ser seguido. 

visando a um presente e a um futuro transformado. Dessa forma, o Estado 
não estava acima das relações de classe, e as classes dominantes não estavam 

caracterização da mulher de elite e de classe média como consumidora em 

das crianças, evitando gastos maiores que afetassem o orçamento familiar. Não 

mesma forma que aqueles produzidos pela grande Imprensa.

, 
Fon-Fon!, Infância

Não vemos, muitas vezes, uma avaliação que revelasse desigualdades sociais 

revista Fon-Fon!
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e da Eugenia. Sua condição cidadã se exercia em sintonia com a modernidade 

Fon-Fon!, 
, Infância

O Estado de São Paulo

Sem pretender esgotar essas fontes, entendo que elas podem ser revisitadas 

 e Fon-Fon!

a imagem da criança saudável e feliz, seguindo rituais voltados a crianças e em 

setores dominantes da sociedade.
Tanto a  como a  eram editadas no então Distrito 
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, Vida Juvenil, Almanaque 

e Almanaque da Vida Juvenil.

 comemorava seus 20 anos, 

que a imprensa ali havia sido indicada como responsável pela redução do número 

Já a

espécie de administradora geral da vida familiar. Exploravam-se, muitas vezes, a 
facilidade, o conforto que os produtos ofereciam na vida moderna, expressando, 

A

é que a verdadeira mãe, segundo Christo, forma os tenros 

‘tesouro divino’ que Deus, Suprema autoridade, depositou-

lhe nas mãos. Os paes devem ser os constantes orientadores 

 

, as mulheres de diferentes 
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como conhecimento especializado que deveria ser dominado por diferentes 

  

“

as crianças paulistas, gente modesta que, de todos os recantos da cidade, para 

 

visava a premiar as mães:

de Puericultura, mostrando a mais elevada concepção de 

Educação, o diretor do Departamento de Saúde e as mães. Notamos tensões 

agindo de forma supostamente harmoniosa para corrigir alegados desvios, 

questões, para as quais contaria com o apoio de mulheres.

º

assim foi caracterizada:

que protege a criança desde a fase pré-natal, assegurando 
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Ainda podemos explorar temas como a presença da Puericultura nos 
materiais impressos, compreendendo a necessidade de cruzar diferentes fontes 

nos apontem como as mulheres enfrentavam tais questões. As mães nos aparecem 
nestes materiais de forma indireta e genérica, sem considerar diferenças sociais.

“ ”

de humor e recompunha papéis tradicionais, conservando normas. Um exemplo 
disto se expressa na seguinte situação: Uma mulher pergunta ao marido: “Querido, 

.

como esposa que cuida da alimentação do marido, do fato de a companheira 

Papai Noel nas festas de Natal, efeméride constantemente evocada quando 

Tanto em Fon-Fon! como em , os textos que acompanhavam as 

da criança deveria acompanhar este padrão1

por exemplo. 

1
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O Jornal O Estado de São Paulo surgiu em 1875 como 
Paulo; passou a ser denominado daquela outra forma com a instauração da 

O Estado de São Paulo:

Lindo!

Não é com o senhor, não!

E hoje a conversa é séria.

Sua casa está preparada para receber o anjinho querido

Bom, isso, para dizer a verdade é com sua parteira, e se é parteira 

A parteira é reconhecida como autoridade no momento do nascimento, 

todos os cuidados.

(Diniz, 2021).

enquanto conhecimento autorizado.

promissor da criança.
A sintonia com valores cristãos é extremamente recorrente nesses materiais, 
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Infância, tendo como 

no presente e no futuro, numa anunciada superação do passado que colocava 
em risco a vida de meninas e meninos.

vários números.

indicava a presença de agentes que deviam ser procurados para encaminhar 

passava pelo aleitamento materno, pelo lazer, pela presença de meninos e meninas 

pequenos, pela presença materna como auxiliar dos médicos nos cuidados com 
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a criança, pelo uso mais adequado de roupas. Há, inclusive, moldes de roupas 
que podem ser confeccionadas pelas mães.

cuidado com as crianças.

propagandas se sintonizavam com esses pressupostos, como, por exemplo, o 

cidade dedicados ao acompanhamento da mãe e dos cuidados com a criança 

Jardim). Isso sugere a leitura por pessoas que poderiam assumir despesas 

privilegiados da população.

pelo mensário, atuando na educação com o intuito de cuidar da saúde da criança 

Infância

O primeiro número da revista Infânci

“
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retomada na apresentação do programa da revista, conforme expressa Pérola 

E assim como muitas mulheres paulistanas das camadas 

 

(Moura, 2007, p. 21).

as palavras de Miguel Arroyo:

vivia, se formava, se humanizava na concretude de suas 

as elites modernizantes, o Estado pretendiam e pretendem 
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Correio Paulistano 
e A Gazeta, Mônica Diniz, em sua tese de doutorado, analisa crônicas policiais, 

no uso, inclusive pela imprensa, de novas tecnologias, de novos recursos, fez 
parte desse panorama. 

em imprensa e cinema, dentre outros suportes. Um trecho do livro 
em Cena

de Vargas:

uma interrupção da temporalidade para inaugurar o outro, concentrando essa 
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exemplo de civilidade. Contra tudo isso, colocava-se o fantasma do Comunismo, 

Vicente Guimarães, diretor da revista Sesinh

a vida de rua. Destaco, principalmente, o livro Vida de Rua
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no Sesi. 

contravenções. 
A Gazeta shorts usados por 

Uma revista como a Fon-Fon!

na gravidez, para preservar a saúde da mãe e da criança, como argumentava a 
Fon-Fon!

de aprimoramento da raça, da força e da vitalidade.

de Cultura da Prefeitura Municipal de São Paulo, transformando o Serviço de 
2.2.

fortalecimento da raça, aprimoramento moral, saúde e higiene faziam parte de 

2 
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A imprensa, muitas vezes, reproduzia interesses dominantes, recriminando a 

situações a serem condenadas.

A Fon-Fon! 

no caso, o da mulher, que deveria adquirir conhecimentos de Puericultura e 
 

no entanto, não reduzir um ao outro. Outras pesquisas poderão evidenciar 
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